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Editorial
Caro leitor, 

Ao tomar contato com o poder 
criador do Senhor, que é o próprio 
“poder de amar”, somos transforma-
dos, revigorados e impelidos a co-
municar a alegria do evangelho aos 
nossos irmãos. Confiantes, não deve-
mos jamais perder a esperança. Afi-
nal, “Deus não nos deu um espírito de 
timidez, mas de fortaleza” (cf. 2 Tm 
1,7), é preciso que ousemos enfrentar 
os desafios e levemos a palavra dELE 
à todas as criaturas (cf. Mc 16,15). 

Nesta edição, enfatizaremos uma 
temática que constituí uma prioridade 
arquidiocesana em 2019: a evangeli-
zação das juventudes. Urge a tarefa 
de ir ao encontro dos jovens nas di-
ferentes realidades sociais em que se 
encontram como: escola, universida-
de,  trabalho,  igreja, espaços de lazer,  
âmbito familiar e periferias. É preciso 
escutá-los e buscar identificar quais 
são as suas necessidades afetivas e 
espirituais. Pois, “conhecer os jovens 
é condição prévia para evangelizá-
-los, não se pode amar e nem evan-
gelizar a quem não se conhece” (cf. 
CNBB, 2007, Doc. 85, n°10). Saia-
mos de nosso comodismo, deixemos 
preconceitos de lado e ousemos nos 
aventurar pelo “mundo dos jovens”. 

Além disso, é preciso que esteja-
mos cientes de que formamos uma 
comunidade de filhos do Pai eterno e 
assim como Jesus foi enviado ao nos-
so meio, Ele também nos enviou para 
pregar a Palavra no mundo (cf. Jo 17, 
18). Assim, após encerrarmos nos-
sa sequência informativa sobre ação 
das Pastorais, daremos início a uma 
série sobre as Dimensões de nossa 
paróquia, começando pela Dimensão 
Comunitária. 

Tenhamos a plena convicção de 
que todos nós formamos a Igreja San-
ta, Una, Trina, Católica e Apostólica 
do Senhor.

 

Boa leitura!

Neste ano de 2019 a Arqui-
diocese de Mariana definiu como 
prioridade a juventude. Por isso 
somos convidados a olhar os 
jovens com um pouco mais de 
atenção, procurando enxergá-los, 
buscando ouvir sua voz. Essa 
prioridade é um convite para que 
todo cristão comprometido com o 
Reino de Deus 
possa caminhar 
na direção dos 
jovens, dando 
passos firmes e 
concretos a fim 
de promover 
um encontro de 
olhares, almas e 
corações. 

O anseio 
da juventude é 
gigante e está 
sempre cheio de força e energia, 
ela tem muito a oferecer, só é 
preciso que acreditem, que con-
fiem mesmo quando erros forem 
cometidos. O jovem tem chama 
ardente dentro do coração, quer 
sempre algo diferente, sonha por 
um mundo novo, procura ardu-
amente por coisas inovadoras, 
enxerga além de seu tempo, quer 
transformar o que parece impos-
sível e acredita quando muitos já 
desanimaram. O jovem não tem 
apenas força nos braços, ele a tem 

na alma! E, é isso que o impulsio-
na, o motiva e o faz ter esperança. 

O “Sínodo da Juventude” vem 
reforçar esta reflexão quando diz 
que “os jovens são portadores 
duma inquietação que, antes de 
tudo, deve ser acolhida, respei-
tada e acompanhada, apostando 
com convicção na sua liberdade 

e responsabili-
dade. A Igreja 
sabe por experi-
ência que a con-
tribuição deles 
é fundamental 
para a própria 
renovação” (Sí-
nodo dos Bis-
pos, 2018).

Isto nos leva 
a refletir como 
temos trilhado 

este caminho. Estamos sendo 
está Igreja em saída, vamos ao 
encontro destes jovens? Sobretu-
do daqueles excluídos pela socie-
dade? Ficar as portas esperando 
que cheguem até nós nem sem-
pre trará resultados. É necessário 
ir além, buscando proporcionar à 
eles não apenas momentos bons, 
e sim um verdadeiro encontro 
com Jesus.

Luciano Guimarães 
Grupo de Jovens Filhos de 

Maria
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“(...)Os jovens são por-
tadores duma inquietação 
que, antes de tudo, dese ver 
acolhida, respeitada e acom-
panhada, apostando com 
convicção na sua liberdade 
e responsabilidade.(...)”

Juventude: 
Prioridade Arquidiocesana
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Aconteceu na Paróquia de Fátima, no período de 2 a 8 de junho a Se-
mana de Oração pela Unidade dos Cristãos, dentro da proposta da Nove-
na de Pentecostes elaborada pela Arquidiocese de Mariana. Como gesto 
concreto desta Semana de Oração, uma representação leiga da Paróquia, 
juntamente com o pároco, Cônego Lauro, visitou a Primeira Igreja Batista 
de Viçosa, a Igreja Assembléia de Deus e a Igreja Presbiteriana de Viçosa. 

No sábado, como encerramento da Semana de Oração pela Unidade 
dos Cristãos, foi realizada na igreja de Fátima uma roda de conversa sobre 
o tema proposto para 2019, “Procurarás a justiça, nada além da justiça” 
(Dt 16, 11-20). O momento contou com a presença do pastor Sérgio da 
Igreja Batista, pastor Oséas da Igreja Assembléia de Deus e do pastor Jony 
da Igreja Presbiteriana, do padre Ronaldo, vigário episcopal na Região 
Mariana Leste e do cônego Lauro, além de outros líderes e membros das 
Igrejas convidadas e de paroquianos de Fátima.
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SOLENIDADE DE CORPUS CHRISTI
No dia 20 de junho, na Paróquia de Fátima, aconteceu a celebração 

da solenidade de Corpus Christi, logo após a celebração, leigas e leigos 
saíram em procissão pelas ruas da comunidade no qual tinham tapetes 
coloridos enfeitando o trajeto e após a chegada houve a benção final na 
escadaria da igreja.

SOLENIDADE DO SAGRADO 
CORAÇÃO DE JESUS

Aconteceu na manhã do dia 28 
de junho, na Paróquia de Fátima, 
a Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus, onde o Cônego Lauro 
presidiu a celebração Eucarística e 
ao final entregou as Fitas do Apos-
tolado da Oração aos novos(as) 
zeladoras(es).

CONSAGRAÇÃO DOS LARES DE VIÇOSA
Na tarde do dia 29 de junho, 

fiéis se reuniram diante do mo-
numento destinado ao Imaculado 
Coração de Maria, inaugurado em 
1999 na Matriz de Fátima. Foi ce-
lebrada a renovação da consagra-
ção dos lares de Viçosa ao Imacu-
lado Coração de Maria. 

Ao entardecer na Comunida-
de do Sagrado Coração (Paraíso), 
fiéis saíram em procissão com a 
imagem do Coração de Jesus pelas 
ruas do bairro até a capela e, em 
seguida, houve a Missa em honra 
ao Padroeiro da Comunidade.
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A liturgia da Igreja é dina-
mizada pelo Ano Litúrgico que 
nos permite vivenciar o Misté-
rio de Cristo. Nele celebramos 
os “tempos fortes” (Advento, 
Natal, Quaresma e Páscoa), nos 
quais meditamos aspectos parti-
culares da ação salvífica de Cris-
to e o “tempo comum”, que é um 
tempo fortíssimo que mantêm a 
estrutura litúrgica do ano todo. 

O tempo comum é guiado 
pela celebração do Domingo, dia 
central para a liturgia. Em cada 
celebração do dia do Senhor nes-
se tempo, encontra-se o mistério 
pascal de Cristo (paixão, morte 
e ressurreição) de maneira com-
pleta. Acabamos de celebrar o 
período da Páscoa, no qual se ex-
plicita a alegria da ressurreição 
e culmina com a experiência de 
Pentecostes, a vinda do Espírito 
Santo que dá impulso missionário 
a nós cristãos. Agora é tempo co-

mum, que nos convida a exercer-
mos nossa missão de anunciado-
res do Evangelho e vivenciarmos 
com toda intensidade a experiên-
cia do encontro com Cristo, que 
é nossa salvação. Não é tempo 
de relaxar na fé, mas de perceber 
os sinais de Deus em nossa vida 
cotidiana, em cada atitude e pa-
lavra, reconhecendo o seu amor, 
manifestado a nós. Unidos em 
comunidade para louvar a Deus 
vivamos como irmãos no amor. 

Estejamos atentos às celebra-
ções do domingo, a cada liturgia 
que participarmos. Deus se mani-
festa nas pequenas coisas e nós de-
vemos pedi-lo, incansavelmente, 
que nos dê a graça de percebermos 
a sua manifestação em nossa vida.  

 
Wagner José N. Balbino

Seminarista da Arquidiocese 
de Mariana
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CNBB: evangelizar no mundo 
urbano atual

O mundo urbano de que se fala 
não é uma realidade geográfica 
que distingue cidade e campo, mas 
uma mentalidade presente em am-
bos. É preciso perceber a presen-
ça de Deus nessa nova realidade e 
anunciar Jesus Cristo, missionário 
do Pai, e o Reino que ele inaugu-
rou com a sua encarnação, vida, 
paixão, morte e ressurreição. As 
comunidades eclesiais missioná-
rias devem ser embaixadoras da 
misericórdia de Deus nesse mun-
do, como sal, luz, fermento, como 
fala o Evangelho (Mt 5,13-14; Mt 
13,31-33). Num contexto de indi-
vidualismo, as comunidades ecle-
siais missionárias têm um signi-
ficado profético e concretizam a 
conversão pastoral de que se fala 
desde a Conferência de Aparecida. 
É preciso acolher, contemplar, dis-
cernir e iluminar com a Palavra de 
Deus a cultura urbana.

O convite é para que vivamos 
verdadeira conversão pastoral com 
abertura para vários tipos de comu-
nidades eclesiais missionárias fun-
dadas nos quatro pilares, Palavra, 
Pão, Caridade e Ação Missioná-
ria, possibilitando ampla capilari-
dade no mundo urbano atual para 
o anúncio do Evangelho de Jesus 
Cristo, sem proselitismo, em diá-
logo com a cultura urbana plural e 
oferecendo autêntico testemunho 
cristão.

A caminhada pastoral da Arqui-
diocese de Mariana é harmoniosa 
com essa proposta. Nossos proje-
tos arquidiocesanos de evangeliza-
ção já apontam para a comunidade 
e a missão, fundamentais nessas 
novas Diretrizes da CNBB. Comu-
nidade e missão são inseparáveis. 
Comunidades eclesiais missioná-
rias, evangelizadoras no mundo 
urbano atual, à luz da evangélica 
opção preferencial pelos pobres e 
no cuidado com a Casa Comum, 
buscando um humanismo integral 
aberto à graça de Deus, é a meta a 
ser buscada.

Côn. Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

A passagem de Tempo Litúrgico
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    O sonho de Jesus é que vivamos 
aqui na terra uma experiência ante-
cipada da felicidade eterna, que será 
viver no céu. Em nossas celebrações, 
motivando-nos para o gesto simbólico 
do Abraço da Paz, o Presidente diz: 
“A Paz esteja convosco” e a Assem-
bleia responde: “O amor de Cristo nos 
uniu”. A partilha do abraço na Cele-
bração nos move a partilhar o amor de 
Cristo nas nossas Comunidades. Creio 
que nossa Paróquia, inspirada na Mãe 
de Fátima, abraça este amor que nos 
une, e por isto a chamamos “Paróquia 
Feliz”. Muitos percebem que somos 
realmente felizes por vivermos a fé 
dos cristãos.
     Unidos no amor a Deus e ao pró-
ximo, formamos uma comunidade, 
Povo de Deus. Não há como ser cris-
tão e viver o amor, sozinho, de manei-
ra isolada. Quando participamos da 
comunidade, sentimos paz e alegria, 
porque somos Igreja, Corpo Místico 

de Jesus e refletimos a comunhão de 
amor da Santíssima Trindade. Por isso 
cantamos: “Eu sou feliz é na comuni-
dade”. A organização comunitária se 
inicia em pequenos grupos de famílias, 
que formam os grupos de oração e re-
flexão. Neles, as pessoas se conhecem, 
se amam, se ajudam e crescem, porque 
ali vivem o essencial do cristão: a fé, 
o amor, a união, alimentando os movi-
mentos e pastorais nas comunidades.
     A comunidade acolhe, forma e trans-
forma, envia em missão, restaura, ce-
lebra, adverte e sustenta. É semente de 
uma nova sociedade, não vive fechada 
em si mesma, mas torna-se sal e luz, 
enviando seus membros em missão, 
como lideranças na Igreja e na socie-
dade. Paróquia feliz é comunidade de 
comunidades, célula viva da Igreja, a 
grande família de Deus.

	 Pedro Rubens Lopes da Silva
Coordenador da Dimensão 

Comunitária

Carlos Henrique Santana e Giovana Sthefanie da Silveira Barbosa
Clodoaldo Lopes de Assis e Camila Moura Moraes 
Daniel Junior da Silva e Eliziania Bazílio Gonzaga
Ernani Gibrim Mendes e Bruna Martins Abreu
Miller Soares Machado e Amanda Aparecida Correa Martins Machado
Renato Silva Santos e Yasmim Vieira Torres de Freitas
Rubens Dias Gomes e Maria Lídia Morais Resende Gomes 

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Agenda Pastoral  - Julho de 2019

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Em sintonia com as priorida-
des definidas na assembleia dio-
cesana, este ano, de modo espe-
cial, o nosso olhar se dirige aos 
jovens. A juventude é um tempo 
de sonhos e esperanças, mas ve-
mos em nossas comunidades mui-
tos jovens que sofrem formas de 
marginalização e exclusão social. 
Vemos a difícil situação adoles-
centes grávidas, o extermínio de 
jovens pelo consumo e tráfico de 
drogas, o desemprego juvenil, a 
dependência das redes sociais, a 
depressão, os suicídios. Diante 
desta triste realidade, Papa Fran-
cisco nos exorta: “Não sejamos 
uma Igreja que não chora diante 
desses dramas de seus filhos jo-
vens” (CV 75).

O Senhor nos chama a discer-
nir os caminhos pastorais mais 
adequados, através dos quais toda 
a comunidade se compromete em 
acolher, escutar, motivar, enco-
rajar e valorizar os jovens. Para 
ajudar neste discernimento a ar-
quidiocese de Mariana nos ofere-
ce o Projeto de Evangelização da 
Juventude: “Queremos colaborar 
com a pluralidade de pastorais, 
grupos, movimentos e serviços 
que existem em nossa Igreja par-
ticular para que trabalhem em 
conjunto, visando ao bem da ju-
ventude, e para que os nossos jo-
vens, reconhecidos como sujeitos 
e protagonistas, contribuam com 
a ação de toda a Igreja, especial-
mente na evangelização de outros 
jovens” (Doc 85 CNBB,n.5). Em 
breve, teremos um momento de 
formação para conhecimento des-
te projeto. Fica aqui o convite!

Peçamos à Maria Santíssima, a 
jovem de Nazaré, Mãe e modelo 
da Igreja, que nos acompanhe e 
nos ensine sua docilidade ao Es-
pírito, que nos leva a Jesus Cristo: 
Caminho, Verdade e Vida! 

		              Ivanete Nunes
Coordenadora Paroquial

NOSSO OLHAR SE DIRIGE AOS 
JOVENS
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DIMENSÃO COMUNITÁRIA
COMUNHÃO DO AMOR

15 a 19 - Retiro dos Presbíteros e Diáconos, Mariana;
19 - Participação da Paróquia de Fátima na  Novena de São Silvestre;
20 - Reunião de Padres e Leigos da Forania de Viçosa, 9h, Canaã.
 


